
Apesar do forte calor, a multidão marcou presença na principal cerimônia litúrgica da Semana Santa 

ROTEIRO DA FÉ NO DF 

Brasília 
Catedral Metropolitana —

Celebração da Paixão do Senhor 
seguida de procissão do Senhor 
Morto e Via Sacra na Esplanada, 
15h30. Não haverá missa. 

Paróquias Sagrado Coração de 
Jesus e Nossa Senhora das Mercês 
— Celebração da morte do Senhor 
às 15h, avenida L2 Sul, quadra 615, 
bloco D. 

Igreja Presbiteriana Independente 
Central — Momentos de 
comunhão, reflexão, louvor e 
orações, com jejum para os que 
desejarem, das 9h às 15h, avenida 
L2 Sul, quadra 616, conjunto B, lote 
113. 

Planaltina 
Morro da Capelinha —Via Sacra 

a partir das 14h30. 

Samambaia 
Paróquia Santa Luzia —

Paixão de Cristo, a partir das 

15h, QN 304. 

Taguatinga 
Ao lado do Fórum da cidade, 

Paixão de Cristo,17h, QNF 1. 

Brasília 
E Catedral Metropolitana —Vigília 
Pascal: a liturgia começa do lado de 
fora da Catedral com luzes acesas 
numa fogueira representando as 
trevas, 19h. 

Igreja Presbiteriana Independente 
Central — Culto cantado, 20h, 
avenida L2 Sul, quadra 616, 
conjunto B, lote 113. 

Brasília 
E Catedral Metropolitana —
Missas às 10h30 e 18h. 

Paróquias Sagrado Coração 
de Jesus e Nossa Senhora das 
Mercês — Missa às 19h30, 
avenida L2 Sul, quadra 
615, bloco D. 

Igreja Presbiteriana Independente 
Central — Culto festivo da 
ressureição, 7h, avenida L2 Sul, 
quadra 616, conjunto B, lote 113. 

Cruzeiro 
Igreja Nossa Senhora das Dores 

— Os participantes darão uma 
volta no Cruzeiro, 9h. 

Candangolândia 
Ginásio de Esportes — Missa às 

17h30, Quadra QRO. 

Guará 
Paróquia Maria Imaculada —

Celebração de Páscoa, a partir das 
9h, QI 25 - Guará II. 

Recanto das Emas 
Paróquia São Gabriel Arcanjo —

Missa às 18h, quadra 602, rua 201. 

Paranoá 
Terminal rodoviário — Missa às 

15h. 

Taguatinga 
Ao lado do Fórum da cidade — 

Ressureição, 17h, QNF 1. 

Missa reúne centenas de fiéis 
Em cerimônia na Catedral, Dom Falcão 
abençoou os santos óleos e ressaltou a 
importância da integração das igrejas 
Marcelo Rocha 
Da equipe do Correio 

Abençoar os "santos 
óleos" usados no ano in-
teiro nas paróquias da 

cidade é uma das principais ce-
rimônias litúrgicas da Semana 
Santa. Na manhã de ontem, a 
Catedral Metropolitana de Bra-
sília recebeu centenas de fiéis, 
todos em busca da mensagem 
de paz do cardeal-arcebispo 
Dom José Freire Falcão. 

A cerimônia contou com a 
CarlosVewa 

presença de bispos e sacerdo-
tes de toda a Arquidiocese de 
Brasília. Em função do forte ca-
lor da manhã, três pessoas se 
sentiram mal, mas não houve 
registro de casos graves. 

"Esse é um momento (a Se-
mana Santa) de reafirmar o nos-
so compromisso de servir a Je-
sus Cristo", anunciou Dom Fal-
cão ao abrir a cerimônia. "A mis-
sa celebra a instituição da euca-
ristia, do sacerdócio e do man-
damento do amor", afirmou o 
padre João Roberto, da Igreja de 

São Paulo, de Brazlândia. 
Para os católicos, explica o 

padre, a eucaristia é a represen-
tação do corpo e do sangue de 
Jesus Cristo por intermédio da 
hóstia e do vinho. "Também é 
um momento especial para nós 
porque é comemorativo aos 
sacerdotes", lembra, informan-
do que o DF conta com 200 sa-
cerdotes. 

Foram três os óleos aben-
çoados por Dom Falcão: o Óleo 
dos Enfermos servirá para un-
gir as pessoas que se encon-
tram em estado de saúde aba-
lada, simbolizando também a 
união do enfermo com a igreja. 
O Óleo dos Catecúmenos será 
usado para ungir aqueles que 
receberão o batismo, represen-
tando a força de Jesus Cristo  

para que cumpram a missão de 
filhos de Deus. 

Já o do Crisma servirá para 
ungir a fronte dos que forem 
batizados e crismados, dando-
lhes a força para serem teste-
munhas fiéis de Jesus Cristo. 
Ele também ungirá as mãos dos 
presbíteros, transformando-as 
em mãos de Cristo para aben-
çoar e santificar. 

DEVOÇÃO 
Não existe ano que Floraci 

Oliveira das Neves, 59 anos, fal-
te à bênção dos "santos óleos". 
E, religiosamente, ela se emo-
ciona ao ouvir as mensagens do 
arcebispo. "Representa um mo-
mento de união", diz Floraci. 

Moradora da Asa Norte, ela 
freqüenta a Igreja São José, mas  

na Semana Santa participa das 
missas no Mosteiro de São Ben-
to, na QI 29, do Lago Sul, já que 
é devota do santo. "Esta é uma 
busca constante. Não se deve 
restringi-la às datas marcantes 
do ano como a própria Semana 
Santa e o Natal." 

Católico fervoroso, Renato 
Venâncio, 44 anos, reafirma as 
palavras de Floraci das Neves. 
"A Semana Santa não é um es-
petáculo. Não se trata de algo 
bonito de se ver", sentencia. Pa-
ra ele, é um tempo não só da 
igreja renovar o compromisso 
de servir a Jesus Cristo, mas de 
todos os cristãos. 

A integração entre as igrejas 
cristãs foi um dos aspectos 
abordados pelo arcebispo Dom 
Falcão. Na opinião dele, "a  

união é uma iniciativa muito 
positiva para aproximar os cris-
tãos de um único trabalho 
social". 

Ao final da Missa do Crisma, 
ele ainda lembrou a multidão 
de fiéis da Campanha da Fra-
ternidade deste ano: Jesus Cris-
to 2000. 

A campanha, reforçou o car-
deal, tem como objetivos des-
pertar o espírito comunitário e 
cristão do povo de Deus para 
comprometê-lo na busca do 
bem comum, educar para a vi-
da em fraternidade, a partir da 
justiça e do amor, e renovar a 
consciência da responsabilida-
de de todos pela ação da Igreja 
Católica na promoção humana 
com vistas a uma sociedade 
justa e solidária. 


